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UIs¡TA ÞO PRËsIDET{TE EAilES TESTEMU]IHÅ
AMIZADE EIITRE POUOS SOBERAIIOS

A segunda visita do presidente Ramalho Eanes ao nosso país, é a testemunha ita amizade entre os povos soberanos da Guiné-Bissau e ile Portugal' o
facto, foi mais uma ou" ¿u*orrstrado ""t"t", 

ut-"vés do acolhiåenio entusiástico, reservado ao ilustre visitante pela população da capital, que te encontrava

õililJ; "urìif""""tãr 
u"t¿*i"r ao longó do percurso que liga o aeroporto à cidade. 

i-6_,.ic.o,o .^- o-,
Em declarações à rmprensa, o pr".iaurrtä fo"tug,_rgs afiîmou quä voltav" " firo" o-"hã9 da Guiné-Bissau com emoção e interesse de sempre' a visita'

segundo o General Ramaiho Eanes, 
"o"r"ã""-o 

e_nfuãdirnento que äxiste entre oi dois Estados soberanos e contribui para intensificar as relações bilaterais de

ãããpãåce" desejada felos nossos países, iervindo. assirn os interesses dos respectivos povos

Àtarde,osdoispresidentestiveram1¡mencont""u"or,i"""nteoqualänaüsara-moestadodacooperaçãoeconstataramanecessidadedeaalargaraou-
tros da.mínios. a parte portuguesa *"rriì"riãoã-disponiniliáade em inveìtir mais na Guiné-Bissau, sobieturlo nosdomíniosdaspescas,agro-pecuário,dosdia-

mantes e ainda no sector madeireiro. euanto à cooperação trilate¡al com a França e Portugal, ficou assente que o Estado português entraria com a mão de obra

o a França com a tecnologia.
Às conversações, iniciadas ao .fim da tarde entre as duas delegações chefiadas pelos dois Presidentes, seguiu-se um jantar oficial oferecido pelo chefe de

Estado guineense e senhora de tsernaião-ii"i"", ao Fresidenlu pã.iugrncs e esposa-, no Palácio da República. Publicamos' nas centrais, os diseursos pronun-

.ñõ;põ"t dois prãsidentes, bem como outros.pormenofes sobre a visita'
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Um comunieado conjunto foi assinado entre o PAIGC e o Partido Comunìsta ila Bulgária que

visitou o pui, de I a 3 do corrente mês. Durante a estadia a delegação do CC do PCB chefiada por

Gueorgui petrov, membro do C.C. do P.C.B. r,e,uniu-se em sessão de trabalho com uma delegação

do p.A.I.G.C chefiaita pelo camarada Vasco Cabral, do P.B. e Secretário executivo do Comité

cent¡al' 
ís fez uma visita de cortesia ao secrþ'tário-Geral do P'a'I'A ilelegação que deixou ontem o Pa

G.C. e presidente do Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira e, depôs uma coroa de flores no

mausoléu de Amílcar Cabral. Durante estadia na aapital os dirigentes búlgaros vlsitaram o Secreta-

riado da União Naciqnal dos Trabalhadores dâ Guiné onde sg inteiraram do funcionanrento daquela

Central Sin,ilical, 1

;:liJr.-É'. -'*eîãlas 
partbs condenaram severamente as ameaças aos países Africanos nomeadamente os da

linha da frente, ßepúbtica Popular de Angola e de Moçambique. Por outro lado, apelaram a uma

cooþeração mutuamente vantåjosa entre as Nações. No entanto, apoiaram a luta dos povos afri-

cånos pela sua emancipação e independência.

O camarada Fidé-
Iis Cabral de Almada,
membro suplente do
B.P. do PAIGC e Mi-
nistro da Justiça, dei-
xou Bissau na quar-
ta-fei¡a com destino
a Jamaica, onde re-
presentará a Guiné-
-Bissau nos trabalhos
da 3.a Conferência da

Organização das Na-

ções Unidas sobre o
Direito do Mar, que

se desenrolará de 5 a
15 de Dezembro.

No termo dos fraba-
lhos, que serão mar-
cados por uma discus-
são global das ques-

tões relacionadas com
o Direito do Mar, o

titular da Pasta de
Justiça assinará em
nome ila Guiné-Bis-
sau aquela convenção.

Integra a nossa de-
legação o camarada
Alfredo Cabral, Con-

selheiro do nosso país
ju,nto das Nações Uni-
das.
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^.{. Gornirl¡ l¡t¡r-
rinisterial Perma-
¡cnte sobre a Segu-
mnsa Alimentlr reu-
niu-se antoontem à
tarde em Bissau ¡ob
e presidência do ca-
marada Lul¡ Sanca,
crembro suplente do
CC do'PAIGC e Se-
cretário de Estado do

Plano e da Coopera-

ção Internacionsl.

Î{a reunlão, quo
contou com a parti-
eipação de repreoen-
tante¡ dos Ministé-
rioc da Eeonornia e

Finanças, Admini¡-
tração Interna, Fun-
ção Pública e Traba-
lho, Comércio ¡ Ar-
tesanato, Saúde e

Assuntos 3oc,l¡i¡
e Desenvolvtnento

Seguronço Alimentsr Ajudo do Angéliu 00sontigos combutentes

Quinoro: Íerminou
o Gonferêltciu do ¡AAË

Rural, que integrem
a Comissão, foi dis-
eutida esseneialmen-
te questões ligadae
¡o abastecimento
alimentar para o pc-
rfodo 1983.

Entretanto, tendo
Gm conta o grande
esforço desenvolvi-
do pelos câmpo-
Reses durante o ano
agrfcola 81/82 que
termlna agora em
Dezembro, e a ne-
cessidade de os in-
centivar a produzir
crda vez mais, a Co-
missão Intennacional
¡obre a Segurança
Alimentar discutiu
uma série de reeo-
m,endações que per-
mitirão melhores re-
¡ulËadoc.

A concessão de bol-
sas de estudo nos domí-
nios técnicos (tractoris-
tas e mecânicos), o envio
de médicos especializa-
dos em determinações
de graus de invalidez e
estabelecimento d a s
normas definitivas de
pensões, ofertas de mo-
torizadas e peças so-
bressalentes para car-
ros, foi o balanço das
conversações tidas aqu-
ando da primeira reu-
nião realizada no salão
do BNG, entre as dele-
gações da Secretaria do
Estado dos Combaten-
tes da Liberdade da Pá-
tria, e dos Moudjahidi-
nes da Argélia, que se
deslocou ao nosso país
em visita de trabalho.

A nossa delegação era
chefiada pelo Coman-
dante Braima Bangurá,
membro do CC do P.A.I.
G.C., e Secretário de Es-
tado dos Combatentesr da
I.iberdade da Pátria e de-
la fazia ainda parte os ca-
maradas Kaba Fati, Eu-
génia Saldanha, José
Saiegh e João Rodri-

gues, respectivamente
chefes do Departamen-
to das Unidades Produ-
tivas, da Formação de
Quadros, do Gabinete
do Secretário e das Fi-
nanças dessa Secretaria
do Estado.

As conversações, que
decorreram na presença
clo embaixador da Ar-
gélia acreditado no nos-
so pafs, o Comandante
Braima Bangurá enal-
teceu vivamente a pre-
senç¿ do seu homólogo
e o apoio indefectível
da Argélia ao PAIGC
nos momentos árduos
da nossa luta, apoio es-
se que prosseguiu de-
pois da nossa indepen-
dência. *A Argélia foi
um dos principais cen-
tros de informação e
propaganda do PAIGC,
assim como de todos os
movimentos em luta
contra o colonialismo",
dizia ainda esse membro
do C.C. do Partido.

Em resposta, o minis-
tro argelino agradeceu
o convite que the foi

endereçado pelo Seere-
tário de Estado dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria. Segui-
damente analisou a pro-
posta de cooperação que
lhe foi apresentada e
concordou ern ajudar o
nosso paÍs em resolver
certas questões que
afectam os nossos com-
batentes da Liberdade
de forma a encontra-
rem uma solução mais
justa para as suas inte.
graç.ões no processo
produtivo.

VISITAS ÀS
COOPERATIVAS

As duas delegações
visitaram em seguida as
cooperativas dos alfaia-
tes, de electricidade e
frios, da construção me.
tálica, canpintaria, h€-
cânica auto, e as gran-
jas agrlcolas de Gã Ma-
mudo, sita na Dovâ €s-
trada de Jugudul, onde
se inteiraram das reali-
dades af existentes.

De regresso, a dele-
gação foi recebida pelo

1.o Ministro, Victor
Saúde JVIaria, na sua
residência,'onde lhe
ofereceu um almoço de
confraternizaçáo, segui-
do de uma audiência
com o Presidente do CR
e Secretário-Geral do
PAIGQ eomandante Ni-
no'Vieira.

O ministro argelino,
igualmente Presidente
da Comissão Mista Gui-
né-Bissau-Argéliaeda
Comissão argelina jun-
to dos países de expres-
são oficial portuguesa,
frisou a existência no seu
pals de diversas coope-
rativas divididas em
pequenas unidades, in-
formando que as gran-
des unidades foram dis-
solvidas devido à prátË
ca do individuaiismo
no seio da cooperativa.

Momentos antes da
sua partida para Cabo
Verde, o ministro arge-
lino salientou a disponi-
bilidade do seu país em
oooperar em todos os
domfnios com o nosso
pals.

A segunda oonfcrên-
cia da JAAC, terminou
na rlltima ¡cman¡ do
mês de Novembro na
ndgiao de Qulnara. A
resolução final reco-
menda entre outros a
criar condições neceuá-
rias a fim de Pcrrnitir
mais inscrições dos mi-
Iitantes no seio de Orga-
nização. Depois da análi-
se e discussão do relató-
rio apresentedo Pelo
primeiro secretário da
Juventude Africana
Amllcar Cabral, pro-
cedeu-se à elaboração
dos resultados finais quc
traçam as linhas mestrd¡
oue nortearão as activi-
i["d". daquela organiza-
gão juvenil para o pró-
rimo ano.

No entanüo, estlverem
presentes na conferência
alósr do cam¡¡ad¡ hl-

lio Sárlot, membro do
Secretariado Naeional e
ehefe do Departamento
de Cultura, Desporto e
Recreação, altos respon-
¡áveis do Partido e Es-
tado da região nomeada-
mente, og camaradas
Amaro Correia e Tam-
passa Na Lida, membro
ruplente do CC do Par-
ùido respectivamente,
¡ecretário regional para
e Orgarização do Partl-
do c responsável da¡
organizações de massas.

Segundo a Agência
Noticiosa da Guiné, o
Comité do Partido e
Estado da região orga-
nizou urn trabalho vo-
Itrntário de limpeza à
vila de Fulacunda. Par*
ticiparam nesta activi-
dade funcionários e po-
pulação em geral.

. O nosso tema de hoje vem na sequ.ência de um
outro anteriormente publicado. Os nossos entrevis-
tados deram-no¡ aE tua¡ opiniões que inserimos
nesüa ediçãr.

ciusão de que a maioria
*0 PROBLEMA NÃO das oindependências. em
DEVE SEn, VISTq DE .A,frica náo são s e n ã ouM sÓ ÂltGu¡o' ;;-""* coronização

Albino N'Fonh6, 35 corn outra figura. Isto
enos, desempregado, mo- . porque muitos dirigen-
rador no Bair¡o de Mí¡- tes africanos são mani-¡ir¡' - *Penso qus ó pulados pelo ocidente.uma questão que deve i;__;.^_- i-;-
obedecer a uma 

"rráUrã 
l\Iuitas independências

rnais ampla, isto é, não são meras rubstituições
ver o problema de um de lugares dos antigos
có ângulo.- Fazfndo uma colonizadores e os quc
retrospectiva do *d.esen- ocupam estas cadeirasvolvtmentoÞ da ¿9,1nca :.
desde os anos 00 at¿-t continuam a explorar o

¡lresente data, podemos seu povo sob múltiplas
chegar facil¡nento à eon- f¡cctar.

lornudo de trobulhe
uolünlrúrio Ðelegoçõo do GEOP

vtsitu o interiort]m trabalho voluntã-
rio levado a cabo pela
JAAC, em coordenação
com o Ministério de
Desenvolvimento Ru-
ral, realizou-se no pas-
sado domingo, em Nha-
cla.

A capinação de cercå
de 10 hectares é o esfor-
ço empreendido pelos
jovens provenientes de
diversos comités de ba-
se, num total¡ de 70, che-
fiados pelo camarada
Ansumane Mané, mem-
bro do Secretariado Re-
gional.

No final dos traba-
lhos, o camarada Mar-

celino, engenheiro egrfr
nomo, proferiu algumas
palavras de encoraja-
mento e agradecimento
pela iniciativa da J.A.
4.C..

Igualmente, em Bôr,
uma Ërigaäa de traba-
lho, chefiada pelio ca-
marada Fél[x Sambrl,
membro da JAAC, to-
mou parte activa num
trabalho relacionado
com a construção de
uma escola primária,
em coordenação com os
membros dos pioneiros
do llhéu do Rei e da
brigada da JAAC de
Bissau.

Com oblectivo de
dar instnrção aos
professores sobre a
utilização dos novos
manuais, para ensi-
no básico elementar,
encontra-se desde a
segunda-feira passa-
da, na Região de Ca-
cheu, uma equipa de
apoio técnico e peda-
gógico do Gabinete de
Estudo e Orientação
Pedagógica (GEOP).

Segundo a Agên-
cia Noticiosa da Gu,i-

né, a equipa esteve
igualmente em Bula
e Canchungo, onde se
reuniu c o-m todo¡
os professores a fim
de lhes apresentar a
metodologia utiliza-
ds na elaboração dos
referidos manuais e
como os alunos devem
preencher a ficha dos
mesmos. Nesse en-
contro, foi apresen-
tada a ficha modelo
'a cores, que será uti-
lizada no próximo
ano.

I
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Como deserrvolver o país? (concrusoo)
*PESSOAS CAPACIIA-
DAS DEVEM OCUPAR
LUGARES-CIfAVES*

Zé da Silva, estudante,
naorador no Bairro de
Bandim-l - *Um dos
males da Africa é ter
gente que só pretende
enriquecer-se s mais
nada, não se preocupan-
do com os problemas que
afectam a Nação. Uma
vez chegados ao poder
esquecem tudo, porque
vivem bem. É por isso
que se verificam muitos
golpes ern Africa. As
eleições às vezes são ca-
mufladas. Mas como é

'que a "A,frica pode de-
senvolver se quem está
no poder agarra com

unhas e dentes a srut po-
sicão ?

Penso que os lugares
chaves devem ser preen-
chidos por gente capa-
citada, porque o que
queremos é o avan-
ço da nossa terra e é por
isso que muita gente deu
a vida".

dos convenientemente
pelos dirigentes. Quan-
do um país tem a felici-
dade de ter dirigentes
honestos, então as coisas
podem correr muito bem,
mas quando tal não
aeontece, verificamos o
contrário. E a Guiné-
-Bissau teve a infelici-
dade de viver os seus
primeiros anos de inde-
pendência num verda-
deiro inferno. Mas pen-
so que com o 14 de No-
vembro a situação vai'
modificar-se. Porque já
não se assiste às matan-
ças arbitrárias. Acho que
o CR fêz muito bem em
pôr flm a essa prática.
Porque o ser humano é
a primeira riqueza de

um pafs, o transforma-
dor da natureza, o cons-
trutor de coisas belas
que podem existir na
terra. Por isso, quando
uma pessoa comete um
crime deve ser submeti-
da a trabalhos forçados
para pagar os seus cri-
mes. Os criminosos de-
vem produzir em vez de
consumir somente den-
tro das celas.

Entretanto, voltando à
questão -de desenvolvi-
rnento do pals, faço um
apelo a todos os guine-
enses, para deixar¡nos
de lado o egoísmo. Só as-
sim é que poderemos
AVAnçAfÞ.

O SER HUMANO É A
PI}ITIEIRA R.IQUEZA

.DE UM PAIS

Mussá Camará, estu-
dante, rnorador em San-
ta Luzia - *O desen-
volvirnento cle um pals
obedece às potencialida-
des dos seus rêcursos na-
turais qtiando estes são
aproveitados e distribuf-

Dó¡tnD t {o },[!mË] 3ôb¡do, I il¡ Derenbro ilc l0E2
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eriminalidade IlÍrecção do'o$imão ilonüGs"
pr0gramf,,de actluldailesOs agentes da Segurança Nacional e Or-

dem Pública e da Investigação Criminal, con-
seguiram deter desta vez dois larápios dos
*graúdoS'.

Trata-se de Tito de Barros, de 22 anos de
idade, profissão auxiliar de armazém de ma-
terial da Central Eléctrica, morador no Bairro
de Chão de Papel-Varela e de Malique Seidi.
O primeiro é autor da proeza do desvio de di-
nheiro ocorrido há meses na CEABIS, na im-
portâncira de L242 687,00 PG. Segundo o pró-
prio, após ter desviado a referida importância,
¡aiu do pafs tendo ido para o Senegal, donde
regressou 15 dias depois a Bissau, permane-
cendo todo esse tempo escondido dos agentes
da ordem no bairro onde reside.

Ainda segundo Tito, antes de fugir para
o Senegal, adquiriu um táxi marca N'hayé,
eegunda mão, por 150 mil pesos, e uma cama
por 22 mil pesos, tendo entregue a uma pes-
soa em Bafatá a importância de 250 mil pesosr
dos quais 190 mil já foi recuperado pela polí-
cia, devendo o resto chegar nestes dias à es-
quadra. Portanto, foi recuperado um total de
422mll pesos, tendo os restantes 820 687 pe-
sos, ficado entre empréstimos feitos a pessoas
conhecidas e amigas e despesas pessoais.

Un[A AVEI.ITURA AEBISCADA

N icócio Pere¡ro:

Esclarecimentos e aná-
lise sobre a oncocercose'
a recolha de relatórios
das secções referentes
ao ano económico de
1982, a nomeação de
serventes-chefes em ca-
da secção e o estabeieci-
mento de serviços de
rondas ao hospital das
15 às 22 horas, Pelos
enfermeiros-chefes das
secções, seus adjuntos e

serventes-chefes, foram
das questões abordadas
numa reunião realizada
no HosPital Simão
Mendes no Passado dia
25 de Novembro.

O encontro, de carác-
ter mensal, foi Presidi-
do pelo director-geral
do Simão Mendes, dr.
Domingos Augusto da
Silva, estando Presente
o enfermeiro-chefe, ca-
marada Arlindo Coiaté.

Na altura, foi feito um
balanço dos trabalhos
realizados, tendo o ca-
marada Arlindo Coiaté
explicado as razões
fundamentais da reali-
zaçáo, na nossa caPital,
no mês passado, de uma
conferência regional so-

bre a oncocercose, que
reuniu nove países da
sub-região. ..No ano de
1983 seremos rigorosos
no cumprimento do pro-
grama para bem-estar
dOS nOSSOS d6entes,r, Sa_

lientou o enfermeiro-
-chefe, referindo-se aos
resultados do encontro.

Ainda no deeurso da
reunião registaram-se
intervenções de vários
responsáveis, nomeada-
mqnte, das camaradas
Leonor Barbosa, enfer-
meira-chefe da Secção

de Pediatria, da eama-
rada Satu Djassi, comis-
sária polltico do hospi-
tal e da camarada Lídia,
DeIgado, delegada-
-chefe do Serviço
de Recobro e pre'
sidente do conselho de
enfermeiros-chefes, que
elogiaram a iniciativa e
apelaram para a respon-
sabilidade que a todos
cabe de manter limPo o

hospital como forma de
evitar uma das Princi-
pais endemias que afec-
tam as nossas poputra-
gões, que é o paludisrno.

A mnN úrahalha em omda m6dia

I

I

I
¡

i

I

:

1

I

I

ì
.1

I

i
f
I
i
I
I
1

l

I

i
I

1

{

i
I

ì

Por outro lado, foi detido em Ingoré, no
passado dia 23 de Novembro, Malique Seidi,
de 20 anos de idade estudante, quando tenta-
va evadir-se do país com uma motoriza-
da marca Honda-250, pertencente ao senhor
Jacobus Johannes Petrus Kok, cooperante do
projecto da CEPI, com residêncþ em St.a Lu-
zia, ao lado do QG.

Segundo a polícia de trânsito, o aludido
larápio transitava na motorizada sem capace-
te em companhia de Francisco Barbosa que,
entretanto, tinha retirado a matrÍcula da mo-
torizada. Foram intimidados a parar, o que
recusaram, tendo seguido com a moto em di-
recção à fronteira norte, obrigando deste mo-
do ô agente da ordem pública a disparar dois
tiros pãra o ar' mas sem resultado, pois, os

dois a-ventureiros tentaram atingir essa locali-
dade através de corta-mato, percurso que a

motorizada não aguentou, tendo ficado espa-

tifada numa bolanha. Abandonada a moto,
procuraram atingir a fronteira a pé no que
-foram perseguidòs pela popullção, que con-

seguiu-captúrar o Malique Seidi' Quanto
a Franciscó Barbosa, esse conseguiu escapar-

-se da perseguição e infiltrar-se n¿ fronteira
limitrofi, onãe decerto mantém abrigo'

A Radiodifusão Na-
cional ouve-se a Partir
de quinta-feira em todo
o teiritório Nacional, de-
pois de um longo 'Perí-
odo de interruPção.

De acordo com o Di-
rector-Geral do Minis-
tério da Informação e

Cultura, camarada

Agnelo Regala, a inter-
rupção verificada, foi
devido às dificuldades
registadasnos traba-
thos de recuPeração do

grupo electrogéneo que
fornece a energia para

o emissor. A situação
normalizou-se aPós o

lançamento de um cabo

que alimenta a partir
de Bissau o centro
emissor de Nhacra.

Segundo uma sonda-
gem feita pela Agência
Noticiosa da Guiné jun-
to aos respo¡rsáveis Re-
gionais, a RDN, ouve-
-se agora em óptimas
condições em diversos

caneela,
Devido às obras de

construção da nova Pis-
ta do Aeroporto Inter-
nacional de Bissalanca,
mais precisamente ao
corte de iluminação da
pista originado possi-
velmente por corte de
alguns fios, a ComPa-
nhia Aérea Argelina
*Air Algerie" cancelou
os seus voos normais
de terças-feiras, desde
o passado dia 23 de No-
vembro, devendo reto-
má-los quando as obras
estiveren conclufdas,

pontos do interior do
país.

Entretanto, de salien-
tar que os trêbalhos de
recuperação do grupo
electrogéneo realizaram-
-se no quadro do acor-
do de cooperação assi-
nado entre a RDN e a
Radiodifusão port:ü-
guesa.

voos
possívelmente na pri-
¡neira s"emana de Abril.'. ...t,ffi

Entretanto, a mesma
companhia; através da
sua agência, avisa a to-
dos os passageiros in-
teressados em viajar
com destinos a palses
em que a <Air Algerie,
faz escala, que podem
adquirir os bilhetes na
sede da agência, sita no
prédio da Ancar, Rua
Victorino Costa, com
partida em Dakar, local
mais próximo.

Cinema

Como Matinée e Soirée, a UDIB apresen-
ta o fitme: *Trés balas para um pistoleiro>'

para maiores de 13 anos.

F8 rmác¡as

IL AtserloIT

HOJE - Farmácia Moderna - Rua 12 de Se-

tembro, telefone 2L 21 02.

Amanhã - Farmedi-2 - Bairro de Belém, te-

lefone 21 3? 36.

Segunda-Feira - Farmácia Higiene - Rua

António M'Bana, telefone 2L 25 20'

Terça-Feira - Farmedi-l - Rua Guerra Men-

des, telefone2L2460.

4.:;:+{*.**i*.6

tusllço é lguuldade enlre o¡ cidudüo¡
O Nô Praça na sua ronda pelos leitores

com vista a auscultar os seus problemas do

dia a dia, de forma a levá-los a participarem
com as suas ideias e sugestões neste momen-
to primeiro da Reconstruçåo, contactou Nicá-
åio .lose Pereira, de 22 anos de idade, estagi-

"tio 
¿o Cutttro de Preparação de Aviação Ci-

vil. Entre outros pontos abordados frisou a

necessidade de equiparar os vencimentos en-

tre as pessoas com ã mesma formação, a le-
g.ti""eåo do aborto que para ele não é ne-

nhumcrime' 
,..,,., ìl;t'

Escolheu essa ProfiÈsão?

- Não, porque quando fui prestar o exa-

me psicotécnico onde fiquei aprovacto, era

p""" o curso de Electrónica' mas o meu es-

ñanio-roi quando me mandaram depois fazer
o curso de Meteorologia aeronáutica' curso

á"-ú;a-trincípio nãõ g-ostei, mas depois de

saber do que se tratava fiquei 
" 

g"tt"t 
l:_:,.Î,so. I 'Ì''.'---^-

Ganha Bem?

- Não, não ganho bem. Em relação aos

outros estagiários com os mesmos conheci-
mentos académicos estamos desprivilegiados'

Quanto precisava ganhar para viver sem
grandes problemas?

- Para poder viver sem problemas penso

que o meu vencimento devia ser compatível
com a minha formação e desse para comer'

vestir, aguentar em parte os meus familiares

e se posJrvel, guardar alguns contos como

econonria.

Acha que o aborto deve ser legalizailo?

- Sim, penso que o aborto devia ser le-
galizado. e'oique par¿ mim n ã o é-nenhum
ãrime, desde que leja feito dentro do 

-tempo
normal exigido pela lei. E crime quando nao

iãr legatizaäo, ô qt" provoca muitas vítimas
oor piit" clos'que o fázem clandestinamente'

Costuma ir ao cinema?

- Não, pois não tenho tempo para essas

coisas.- - -Su 
fosse agota nomeado Primeiro-Minis-

tro, qual é a primeira decisão que tomava?

- A primeira medida gue tomaria serir
proceder a uma remodelação ministerial,
þroibir a saida dos ministérios durante aB ho-
ias normais de serviço, por exemplo, as deslo-
cações desnecessárias, como o ir ao aerbpòrtO
todas as vezes que há avião, por vezes mes-
mo sem terem delegações oficiais a receber.

Qual é o espectáculo quq mais lhe agrs-
da?

- O espectáculo que mais me agrada é
dos musicoJ tradicionais, especialmer'rte o de
Fatu Canoté.

Exprima um deseio?

- te.r uma formação profissional o mai¡
rápido possível.

Defina a iustiça...
- 6 iustiça pàra mim é-eomo uma liber-

dade dË äxprãssão, igualdade entre as dife-
rentes camadas sociais. Portanto c[ e v I a ser

ã*èt.i¿" dmtro destês parâmetros que pode-

riia incluir, por exemplo, não castigar nin-
guém antes de ser julgado.

Bób¡ilo, I ale Do¡embro ile l9E2
{NO PII{ICHAÞ

Paûln t



O po¡s

a o

o Presidente da Bepúbtica. portuguesa, generrat Ramalho Eanes, foi on-
tcm calorosamente recebido em Bissau na sua segunda vlsita oficiat ao [os-
ro país. o chefe de Estado português viaja acompanhado da sua esposa D.¡
lÌlanuela Eanes, e de uma impoitante delegação na qual qs destaca o minis-
tro da Dnergia e Indústria, Baião Eorta, e o Secetário de Estado da Coope-

ffiIüa Ram& €ÐG
ração e Desenvolvimento, Luís Fonto ura.

Eram cerca das 14 horas quando aterrava no Aeroporto de Bissatanca
o avião especial da TAp-arR POBTUGAL no qual viajava o presidente Ea-
nes e a sua comitiva. À sua saída do avião o chefe cle Estado português foi
acolhido pelo camarada João Bernardo Vieira, presidente do Conselho da

llûo poupuremD¡ e¡forçor prro o reÍorço d¡uE

Presidente N ino Vieiro
Senhor Presidente da -República 

portuguesa,
General António Ramalho-Eanes,

Senhora D. Manuela Eanes,

C-amarada Primeiro-Ministro da Reprlblica da
Guiné-Bissau, Victor Saride Maria,

. Senhores membros do Governo português,

Camaradas dirigentes do partido e do Estado
da Guine-Bissau,

Senhores Embaixadores e Representantes
do Corpo Diplomático,

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Cabe-me o grato dever de, em nome do nos_
so povo e do nosso Governo, reiterar as nossas ca_
lorosas saudações de boas vindas 

" 
Vor." Excelência

|9lrtng" Presidente, à Sua Excelentíssi-" 
"rpo." 

u
à ilustre comitiva que o acompanha.

, A sua segunda visita ao nosso país, para além
de constituir um acto particularmente sifnificativopara o nosso Povo e Governb é o testemunho ine_qufvoco do entendimento, da amizade e aa coolã_
ração frutuosas existentes entre os nossos dois pãi_
ls^e_ngvgs_, forjados a partir da jornadà übertaâora
do 25 de Abril.

Verifièou naturalmente, Senhor presidente, aalegria e o entusiasm3 c-om que foi acofniø fåfapopulação de Bissau desde a jua chegaàa ao Aero_porto de Bissalanca., n3 suq qualidicle aÀ grãnã"
amigo da Pátria de limÍlcar CaËral.

Senhor Presidente,

Durante a sua estada na nossa terra irá de-ccrto constatar as nossas carêncÍas e dificr¡ldaããs
de toda a ordem, mas verificará igualmente o nos_
so firme propósito de criar os me"ios materiais in-
dispensáveis para a construção de uma-viaa áÀ pã,
e de progresso.

^__ feremos de igual modo a oportunidade de pas_
s3r em revista as nossas relações bilaterais ô de
Lbor$a1 os problemas mais canaentes na cena polí_tica internaciohal que preocupam a humanidade.

Senhor Presidente,

- -.Ultrapassados os duros e difíceis anos da luta
de liÞertação nacional sob a direcca"ìròf""ucida ãã
AmÍlcar-C_abral, nosso imortal üdär e ìundador àa
Nacionalidade, apostámos em edificar-nã paz recon_
quistada 

-uma- naçãb livre, independentã e prOs_
pera, em benefício do nosso povo.

_^_, 
Assim, os primeiros anos da independência vi_

ram_ 
^n-ascer 

esperanças novas com a programação
l__?:9T., umas projectadas no imedjato-, po"que
rnadraveis, outras apontadas para horizontei mãis
l-ar-qos, visando a ciiação aã ä""ãiiãË, mínimas eindispensáveis a um arranque parã o desenvolvi_
mento.

No entanto, métodos anti-demoeráticos na di_reeção e condução dos destinos ao pãis, alienaram
u¡na 

_Sr1n!e_ pa$e das nossas populaçõós em rela-
gão do P.A.I.G.C., aliados a orientaçoås i""or"ã.iã,
no plano económico e social condùziram a nossa
terra à beira do colapso económico e tô"a"am t"n_
sões sociais cujas consequências podeiiam levar o
País ao caos.

É neste contexto que surge o Movimento Rea-
justador do 14 de Novembro ño sentido de pôr ter-
mo a tal situação, e reconduzir ao processo- demo_
crático e ao ielançamento sócio-económico do país.

Senhor FresÍdente,

A economia da Guinê.Bissau baseia-se essen-
cjalmente na agricultura. Conscientes ¿essa rã.ti_
dade, consideramos o sector agro-pecuário comoprioritário no nosso desenvolvirñentö sócio_econó_
co, em cnnsequência, damos a melhor atenção ao
Itotr"-f do campo, valorizando o produto ão ,",,
trabalho, na sua qualidade de forçâ produtiva vi_
!al--no processo conducente.à criação åas condições
indispensáveis ao nosso desenvolhmento.

É nesse âmbito que realizámos há bem pouco
tempo importantes reuniões donde emanaram
orientações tendentes a promover o retarrc*mãrrio
económico e social _n9 nã¡s, e preparamo_nos para
lançar o plano quadrienal igãigói-- p"ra efeetiva_
ção dessas medidas, contamos com a participação
da comunidade das nações com vista a impulsioria"
um rápido desenvolvimento do país.

Por essa razáo, e dado o,s laços históricos quenos unem,. estamos conve_ncidos que portugal tårnu1^ nalel importante a desempen'har, e Vossa Ex-cerencla, Senhor presidente, que tão credo soubecompreender a importância dãs relações com o
nosso pais continuará decerto a conceder-nos o seu
apoio.

Senhor Presidente,

Nos árduos caminhos da afirmação da no¡sa
independência, estamos empenhaAos ïo desenvol-
vimento de uma cooperação-dinâmica àom todos ospaíses do mundo na base ão respeito m,it.ro e da re_ciprocidade de vantagens.

Dentro dessa óptica, e da convergência de in_
tere.qses mutuamentã 

-vantajosos, 
portügal e a Cui-né-Rissau, compreendendo bem d"p;;;" a essên*cra da cooperação não se circunscieve apenas àsconquistas materiais. justas, procuram prõjectá_la

para horizontes mais vasto 
-que 

hoje 'aUianlem
quase todas as áreas susceptíveis dä uma acçãoconjunta.

Assim, constatamos com particular satisfaçãoa existência de relações de amizade e a" 
"oopéiã_ção exemplares entre os nossos dois países 
" i;;;"cuja vontade_política tem encontrado fiel e"p""r-

são na aeção dos dois Estados.

. Os resultados positivos obtidos nas reuniões
das Comissões Paritária e Mista, recentemente
realizadas em Bissau, confirmam ässe postulado.Daí que- temos muito particularmente emapreço- os esforços pessoais de Vossa Excelência
com vista ao desenvolvimento e à aiversifiìaiãã
dessas r_elações. Assim, Senhor presidãnte, nao iã-demos deixar de lhe prestar homenãgem e, na
sua pessoa, ao povo amigo de portugal.

Senhor Presldente,

O eixo da nossa política internacional assentano não alinhamento consequente e, de acordo com
esta opção fundamental, advogamos a causa da li-
bertação, da auto-determinação e aa inaepe"ae"_
cia dos povos.

. _PoI isso, a nossa solidariedade de combate r.e_cai de imediato sobre os nossos companheiros de

armas da SWApO, da ANC, da Frente polisário eda OLP, na sua luta pela reconquista dos direitos
legítimos e inalienávéi¡ go9 .".r, i"rpu"tivos lovãsà auto-determinação e à independêncìa.

Condenamos com veemência as acções repeti-
das de.agressão perpetradas pelo 

"ãginu ."äirt"sul atncano contra os países da linha da fr,ente, emparticular Moçambiquè 
" A"ãoi", 

-"xigirrao 
a reti_

rada imediata e incondicional"das'trolãs de octrpa_
ção do território angolano.

. Pensamos que a comunidade inte"nacio'#l
Þm especial os paÍses do grupo de contacto devemassumir a sua responsabiiidãde histórica, ponao'termo à aventura perigosa ao go"ã;"ó ae Þret¿riano interesse da saîvagiraraa aa-þaf-ãt"uitidud" 

"segurança no sudoeste africano. -

.. A ocupação do Líbano e o brutaf ,rr"..""""TP
metido contra_os povos libanês e palestino consti_tuem-um desafio, uma afronta à consciência da hu_manidade que devem, por conseguinte. ser conde_
nado por todos aqueles que amam-a pur.

, Também_ nos preocupa a situação dramática
i"^-p_T? Taubere, vítima da anexação estrangeira.
uongratulamo-nos pela pcrsição correcta que'por_
tugal tem vindo a aìsumir em relaçaÀ aós legiti_mos interesses do povo timorense, e'que Vossa Ex_cerencla derendeu com a clanividência que lhe épeculiar, no relançamento do portugh öemocrá_tico com os novos países au 

"*p"L.räË 
onciai på"_

tu.guesa.

. _Da nossa afirmação d,e princípios decorre
'também o nosso empenhamu"to^nã-i"ia pelo desa_nuviamento internacional, por um desar.mamento
completo e pela destruição iotal das armas de ex_
terminação massiva, para que haja paz e progres_
'so para toda a humanidade.-

- lo" -outro lailo, urge pôr termo à multiplica_
ção dos focos de tensão, cónfrontos abertos e à in-
tervenção armada que constituem uma ameaça
séria à segurança, à paz e à estabilidade do mund'ô.
' Um outro assunto que, pela sua importância
e essêneia afecta a todos, mõrmente os iaíses doterceiro mundo é a instauração da nova ordem
internacional - económica, sodial, política, juridica
e cultural.

- Contudo, observa-se uma certa resistência àabertura de negociações globais p""" L.ru proble_
ma capital com que a húmanidaãe hoje se con_
fronta.

...Resta-nos porém uma esperança: o realismopolltrco, o bom senso e o interesse comum farãoprevalecer- a opinião defendida pela maioria da
eomunidade internacional.

Senhor Presidente,

Antes de terminar, queriamos reafirmar a dis-
posição do nosso povo e do nosso governo em não
poupar esforços de concerto com o povo e o gover_
no portugueses, no sentido de forjar valoresïate_
riais e espirituais que sirvam os respectivos inte_
resses.

Peço-vos, minhas senhoras e meus senhores,
que levantemos as no-csas taças para brindarmos á
saúde 

.d.o no.r9 português, a iaúde do nosso amigo
o Presidente Ramalho Eanes e da sua ExcelentÍss"i_ma Esposa, 

- 
des_ejando-lhes prosperidades e lór¡ga

vida ao serviço da nação portügueia.

F
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ffi ffimMmffi-BÍssau
Pre'sidente Eanes afirmou 

-que-*poriugar eonsidera ainda qde esta visita, sendúvida importante no quadro.das relaç-ões entró--poit"gari , c"i"ó_gir;;irá progredir nas relações multilaterais entre o, oor.os îois países, n¡Jãriõ"åpione_iros_ na aproximaeão dese-jada e necessária entre ;ñr;;;';Ãi;ï;;.ao longo da avenida 14 de Nove mbro, os dois Þiesiae"teË qo" r"goi"amnum carro aberto foram carorosamente saudados pera -oitiaeo.'

Revblução seguindo-se as honras militares prestadas por um batalhão das
nossas gloriosas FARP e uma salva de 21 ,tiros.

Depois dos cumprimentos dos mèmbros da direeção superior tlo partiilo
e do Governo e do corpo diptomático acreditado em Bissau, Ramalho Eanes
fez uma breve declaração aos órgãos de informação. Na sua declaração, o

Ðessoüomlzuç68 pfrDssËbEflEËou umo cooperoçûo

Presidente Romolho fones

i--

@

octiuo

Senhor Presidente,

O passado comum que une os nossos dois povos
é o traço mais firme que orienta a nossa cons-
trução de um futuro de compreerisão mútua e de co-
operação.

Apesar das dificuldades e dos conflitos que tam-
bénr caracterizaram esse passado, apesar do tempo
perdido e dos recursos importantes deÃperdiçados nurn
confronto inútil, desses tempos emergd uma experiên-
cia de rela.cionamento que cleve ser ðontinuada agora,
nos novos moldes que se ajustam ao estatuto de sãbe_
rania dos nossos Estados.

-Apesar de ainda temporalmente próximo, o tem-
po da descolonização está já historùamente distan-
te.

Como Amílcar Cabral afirmou, em diferentes
op-ortunidades, o fim do período colonial seria, tam-
bém, o inÍcio de formas dè cooperação activa 

"rrtr" 
os

nossos dois povos, que se conhecem e se respeitam,
baseados num entendimento cultural qug é ä truço

Mas a recuperação da crise eeonómica interna-
cional também não poderá dispensar os trabalhos
para a constituição de uma nova ordem económica,
de que uma das manifestações será, certamente, ó

"apoio ao desenvolvimento de áreas que até aqui ejti_
veram afastadas das correntes dominäntes do progres_
so económico.

Por isso se deve trabalhar no sentido de promo-
ver as organizações de meios de cooperação que pos_
sam conjugar os contributos de váriõd paÍses, unidos
pelo ob¡ectivo comum de cooperar, com vantagens
mútuas, nesses programas de desenvolvimento.

P-ortugal, pela sua história e pelo seu modo de
ser; não se insere facilmente rium único tipo de rela-
ções e de lealdade

A geografia natural e humana faz dele parte in-
discutivelmente integrante da Europa - dessa Euro_
pa, de vasta e diversificada compoiição, cujo patri-
mónio espiritual remonta a doze séculos de-hiitória
comum e a mais de três milénios de fusão de cultu_
ras.

estruturar com inteira solidez as modalidades de re_
lacionamelto que virão a revelar-se mais aaeqùaããs
às r,ealidades históricas e políticas que em coåjunto
podemos formar ou conjuntamente defrontar.

Senhor Presidente,
rl

Seria, no entanto-, 
_ 
pâ.rut portugal, muito grato,gue à sem,elhança do-que jáãcon-

tece entre os países africanäs de expressão oficial
portuguesa, viéssemos a encontrar foimas conjuntas"
de diálogo institucional sistemático, consentând; õm"qs laços que ligam os nossos povos.

- A possibilidade de coneertaçáo em matérias de-
cisivas da vida internaciolal às quais os nossos povos
estão profundamente tigados dai-nos-ia a ødos uma
maior capacidade de intervenção na defesa dos direi_
tos do homem e dos direitos dos povos.

Tal foi, de modo flagrante, a intervenção decisi_
y" .qu todos os países d,e língua portuguesa Dâ rec€D-te discussão e votaeão na-bNü reiativo ;"ã*
pllexo 

-problema de auto-determinacão do Timor_Les,
tq. T-altpoderá vir a ser, rio mesmo luadro ae conve".gências_de esforços, a procura de sólução p""a gran
des problemas_ de politica inter,nacionai, 

"órno,ão ",questões da Namíbia e o desenvolvimento de um
ef'ectivo diálogo Norte/Sul.

No entendimento que fazemos desta eooperação,
não há lugar para qualquer vontade de interferênclã
ou,l3ra qualquer j,uízo de,valor quanto as opðaes ãõpolrrrca- rnterna que qualquen dos EstadoJ faça oupretenda f.azet.

O entendimento entre os nossos povos e os lnte-
resses mútuos de cooperação não 

"r'tao 
a"purrã*iãs

rlas opções d,e políti-cä interna que ca¿a ùm a"ü;fazer.

, Pcrtugal defende, em todas as eireunstâneias, aplena soberania dos povos, respeitañ"cto 
", uir:è"Ën]

ças + regimes políticos quu po"r"ntura existam.
Este é o modo_que- consíderamos adequ"do pa"ao estabelecimento dq ¡elações de efectiva ãomprããn_

são e. -que possibilita, quãndo essa é ã vontaae dasautoridad-es responsáveis, colaborar no eselarecimelr-to das situaqões políticas ou na resolução de ques-
tões humanÍtárias.

Esto é. tnm¡¿m, o modo que consideramos mais
adequado para podermos estabelecer um diálogo cons_trutivo e permanente com os Estados com guem es-t*lglgqe.Tqs relações mais estreitâs¡ -

Senhor Presidente,

As dificuldades económieas que caiaeterizam os
l=!?: i"tuais fazem nascer obståculos de tiñ;;vo,
rmpedrndo o lpleno aproveitamento das novaJoportu_
nidades gue foram cçiadas com as resoluçOes ¿oi con-ftritos polÍticos.

Sio tempos difíceis , para os nossos povos.
Mas são também essas diiicuidad;s que mars nf_tidas tornam as vantagens mútuas ãã ,rorr" coopera_
ção.

Os recursos dos Elstados não são suficientes para
apoiar de modo exclusivo essas acções
- Por isso, devo sublinhar o päpel que terá de ser
lesemnegJrgdo pelos agentes eö"ir¿-i"os,-Ëã"i="ä-
l::l: qUltica¡ e 

. 
privadas_, na preparaca'o e p"ojiä_

maçao dessas iniciativas - de cooperãção, permitnlao
assim às autoridades políticas una aclaã niais directana defesa dessas actividades

. A acção conjunta junto das instâncias internacio_
nais vocacigrqadas parã o apoio ao desãnvolvim""ø-g
outro dos objectivos indispénsáveis para o 

"p"otüoãa_
(Continua na pág. g)

,Aspecto dos brindes dura_nte o jantar oferecido pelo P.resiclente da Guiné-Bissa¡¡ e Senhora de BernardoVieira ao Chefe de Estado português e esposa, õnte m à noite, no Falácio da nep¡Hicu
nais -forte da relação dos portugueses em A.frica.

É também esse o sentido dã futuro que encon-
ramos na nossa vontade nacional de estabelecimen_
;o de relações de cooperação com os Estados africanos
r que nos ligam laços estreitos de amizade e de urn
nssado comum.

Não é um proj,ecto político isolado, que se d,evepnside;ar realizável por qualquer paÍs indèpendente-
nente das relações mais amplas de cooperáção entre
nntinentes e, designadamente, entre a Europa e Afri-
Ì4.

l_[-gnh-um-país, por si só, neste período de profun_
las dificuldades económicas, tem oi meios sufiiientes,
obretudo no campo financeiro, para apoiar essas for-
las de cooperação.

Não se esgota, porém, portugal na sua insercão
europeia. Dos seus oito séculos de história, cinco fo_
ram vividos em convivência quotidiana com os povos
de outros continentes e em especial com os povojafri-
canos.

. Portugal entende que também a sua próxima in-
tegiação na CEE exige a reafirmação clarà do seu lu_gar no rnundo de hoje, consubstanciado em múltiplos
conjuntos de relações, de. que a plataforma de diãlo-
go dos países de língua pòrtuguesa é o mais significå-
tivo.

As distâncias, as diferentes etapas históricas que
percorremos, as alianças que nos são próprias, ,iao
uma configuração ainda não inteiramente 'preóisa 

a
essaa:lataforma. A história das nossas reiações co-
rno Estados soberanos ainda é curta para podermos

I ile loEt t
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sou ctmos os restdentes
ernor o Vlelro

Romolho Eones
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PeIa enriznde e cooperação enúre
os povos ao sorvÍço da assÍstêneÍr
o epoio a,o desenvolvinrenúo eeonómieo
rrû Guiné.Bissou, Angola, Cabo Yorde, G. Tom6 e Prínaipo o lfoçantbique

- Projectos*reolizodos e emtcurso n0 Repúblico do Guiné-Bissuu

O. Esúudo do reorganizaçño do DireqÇfio Geral
do Orçamento õ'I'esorro - er - nf. F. (lÐ?O/tO)
(simplifieação dos eireuiúos administrativo-finaneoiros
da Contabilidade Públiaa)

O Assistôncin téenioa ao Instituúo Naoional do Segnros
e Previdôncio Social (lÐ?t/tf)

O ['ornraçño de eonúabilistas e apoio à eontabilidade gesúão
das emprosas - I).G.O.4.ß!./SEPCI (om arrrso)
(Aeúualização e regularizaçõo das eontabilidados- cooperaçõo
úriparlido n.G.B./Suécia/Portugol) .

I Assisúência úócnio¡ ao Oentro de Beabilitaçõo IIIoúora de Bor
- 1lr.S.A.Sl. (ern eurso)
(coopora çã,o tripartidoi [,.G.B. /Holanda/ PorÚu ga l)

a ßsúudo da reorganiznção d¡ tIOCOTBAilt - lll.n¡.f. (em eurso)
(coolleração úripartida B.$.8./Ëuéeia/Port¡gal)

O Esúudo do reorganiznçõo da l?Ianutenção BodovÍária - SAPCI
(em eurso)
Ìcoolteração úriporúida n G.B./Suéoia/Porúugrl)

O Apolo à formaçõo profis¡ional o eltógios téenioos
em Porúug:al/rll.ß.N. (cooperaçõo úripartida B.Gl.D,/Holand¡/Portugol)

- Propostos nos sectores do org0n¡20çõ0 e gestõo,' sectores ogro-¡ndustriul, tronsportes

SOGIEDADE IIAGIOIIA1 DE

EMPREETIDIMEIITOS E DESEIü-

uolulMErro Econóurco
Av. Fontes Pereira de Melq 3ã-19-8 tü)0 Ltsboa

Ponrucar. i5'#iifrä'gi3tË
Socteil¡ilc N¡clo¡al
iüe Emprecnillnenlo¡
c llesenvolvlmcnlo
Económlco, EABI¡
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Presidente Bernordo Vieiro em entrevisto Ò ANOP

ûuinú-Bis$au aprÊcta a njmdm dm Portt¡$an
Em entrevista à Agência Pgrtuguesa de Notí-

cias, o Presidente João Bernardo Vieira referiu-se
à contribuição de Portugal para o desenvolvimento
da Guiné-Bissau nos sectores eeonómicos e sociais,
considerados fundarnentais para o país.

Na entrevista, coneedidã por ocasião da visita
do Presidente português, o Chefe de Estado gui-
neense aborda outros aspectos relacionados com a
cooperação entre os dois países e que, segundo ele,
pode revestir-se de carácter multilateral, envol-
vendo outros parceiros, com vantagens recíprocas
para as partes envolvidas.

ao seu país, inclusivé os
que se encontram em
Portugal e que por mo-
livos políticos não o po'
diam fazer. Hoje, todos
eles podem regressar,
sem medo de represá-
lias, desde que não fa-
çam políticas que sejam
contrárias åo PAIGC,
força política dirigente
da sociedade guineense
e o grande precursor da
nossa independência po-
lítica.

ANOP - Oue imnor-
Incla conÍcrc o Scator

Presidente à continui-
daile do português como
língua ofieial da Repú-
blica da Guiné-Bissau e
instrumento do Ensino
e da Comunicação So-
ciat? É de opinião que a
continuida e de expres-
são oficial portuguesa
constitui um elemento
mais de identificação a
nível regional o de algu-
ma forma de Indepen-
dência Nacional da Gui-
né-Bissau?
' Presidente - Como
disse Amílcar Cabral, a
língua portuguesa foi
uma das poucas coisas
rlteis que os colonialis-
tas portugueses deixa-
ram ne nossa terra. Ela
é um instrumento que
utilizamos para aunaen-
tar a nossa cultura, de-
stenvolver o nosso povo,
a nossa juventude no
domínio da ciência, da
técnica, para assim po-
dermos avançar e pro-
gredir. A innportância
que atribuimos à língua
de Camões foi parti-
cul¡arm,ente realçada pe-
la recente Cimeira dos
Chefes de Estado dos
Países Afrieanos de ex-
pressão oficial portu-
guesa, realizada em Se-
tembro tiltimo, na cida-
de da Praia. Abordámos
nas nossas concertações
a conveniência da intro-
dução do português nas
organizações internacio-
nais como língua de tra-
balho. Neste aspebto,
Portugal como pátria da
língua-mãe tem enor-
mes responsabilidades a
que não pode fugir, isto
se atendermos os laços
de história, sangue e
cultura e de indepen-
dência.

ANOP - O Senhor
Presidente atribui ã
Portugal a função de
ponte de ligação da Gui-
né-Bissau e da .{frica
de expressão oficial por-
tuguesa face à Europa e
do relaeionamento da
eooperação no sentido
inverso?

Presidente - A pneo-
cupação da Guiné-Bis-
sau quanto a esta ques-
tão foi já amplamente
demonstrada. A Cimeira
de Bissau que propor-
cionou o encontno Neto-

-Eanes serviu de plata-
forma para a normaliza-
ção das relações entre
Angoia e Portugal. Tal
como ontem, hoje mais
do que nunea estamos
dispostos a tudo fazer
para que essa coopera-
ção seja possível e cada
vez rnais intensa, numa
base de igualHade e de
reciprooidade de vanta-
gens. Esperamos, contu-
do, que Portugal faça
mais esforço nesse sen-
tido. Não podemos es-
quecer que durante
muitos anos Portugal
esteve quase- que so-
m,ente ligado às suas co-
lónias e que hoje Preci-
sa de entrar na EuroPa,
onde estão, eomo é do
conhecimento de todos,
parceiros muito mais
pod,erosos. Mas a sua
experiência e o eonheci-
ménto que tem da ,A'fri-
câ, que colonizou, lhe
permite na verdade de-
iempenhar um PaPel
muito activo e Pos[tivo
nesse relacionamento.

ANOP O Senhor
Presidente vê eomo Po-
sitivo e, se sim, de quo
formaeporquê,ode-
senvolvimento de uma
cooneração trilateral ou
multilateral dos países
desenvolv'dos do <<[or-
te> e de organismos in-
ternacionais com a Gui-
né-Bissau?

Presidente - Na se-
quência da minha ante-
rior resposta, vou-lhe
dizer que aquando da
minha visita privada à
França, em Dezembro
do ano passado, o Presi-
dente franeês, François
Mitterrand, abordou co-
migo a possibilidade da
criação de urna coopera-
ção trilateral em que
pudessem participar
conjuntamente a Fran-
ça,PortucaleaGuiné-
-Bissau. Não tive ainda
ocasião nem oportuni-
dade de abordar eom o
Presidente Eanes essa
questão. Para nós ela é
muito importante por
várias razões que atrás
apontei. Portugal eonhe-
ce bem a Guiné-Bissau.
Os técnicos portugueses
falam a nossa língua,
isso facilita extraordi-
nariamente o d,esenvol-
vimento de gualquer
projecto. Portugal dis-
põe de técnieos qlre nos
são úteis pelo que tudo
isso acrescido à teenolo-
gia francesa e ao seu po-
der económico, todos
nós podemos beneficiar
com esta experiêneia.

ANOP-Avisitado
Senhor Presiilente da
Bepública Portuguesa,
General Ramalho Eanes,
à Guiné-Eissau, poderá
constituir um passo no-
vo nas relações entre os

dois países? Se sím, eo-
mo s em que domínios?

Presi'ilente - E lógieo
que uma visita pelos
contactos que proporcio-
na traz sempre qualquer
coisa de novo. Nós espe-
ramos que ela contribua
para um maior neforço
da nossa amizade e coo-
peração. Não podemos
igualmente esquecer
que a comitiva que
acompanha o Fresiden-
te Ea,nes a Bissau é in-
t,agrada por em¡lresá- -

rios. Estes, pelo seu di-
namismo, podem criar
novos espaços à nossa
cooperação. Nós preci-
samos d,e eriar coisas
positivas e que permi-
tam ao país sair da si-
tuação em que se en-
eontra. A participação
de capitais portugueses
em proj,ectos no nosso
país seria bem aeeite,
nomeadamente pela for-
mação de empresas mis-
tase privadas, o que
permitiria a Portugal e
à Guiné-Bissau obterem
vantagens recíprocas.

ANOP - No que toea
às Forças Armadas, em
que domínios está a
Guiné-Bissau interessa-
da no apoio e coopera-
ção portugueses? Man-
tém-se o teor das soli-
citações feitas e o e6sen-
cial das 

'conversações

mantidas nos primeiros
meses de 1982?

Presidente - A Gui-
né-Bissau, como' sabe,
desde sempre optou cla-
ramente pela política de
não-al[nhamento. Isso
pressupõe qu.e precisa-
mos de todos os que
possam ajudar-nos a ga-
nhar a batalha do de-
senvolvimento, desde
que respeitem as nossas
opçõeseanossasobera-
nia. As Forças Armadas,
pelo papel que desem-
penham numa socieda-
de, merecem muita
atenção e uma perma-
nente actualização. Isso
passa logicamente pela
necessidade de uma
permanente formação
dos seus quadros. Rela-
t'ivamente a Portugal,
não temos até ao pre-
sente momento grande
cooperação, embora os
primeiros passos já se
tivessem dado com a
utilização das escolas
mi!fltares portuguesas na
formação de pessoal es-
pecializado ao nível das
infraestruturas do nosso
Ministério dos Trans-
portes, bem como na ba-
lizagem dos nossos rios
e da nossa costa atlân-
tica. Qua¡rto a este do-
mínio estaqros contudo
abertos à discussão em
áreas concretas em que
essa eooperação possa
ser desenvolvida.

ANOP - QuaI pode

ser orapoio português. o
a eooperação específica
na exetução de um pro-
jecto de uma' fiscaliza-
ção eficiente das águas
territoriais e da zons
económiea exelusiva da
Guiné-Bissau?
I

l

Presidente - Este tem
sido' um dos nòssos
maiores problemas. A
na zona económic3 ex-
exclusiva tem sido no
decorrer destes anos ex-
plorada a bel prazer por
um sem ntimero de bar-
cos piratas, corn €nof-
mes prejuízos para a
nossa eeonomia. Os nos-
sos aviões de reconhe-
cim,ento têm constante-
mente registado a enor-
me afluência de barcos
pinatas nas nossas águas
territoriais, bem como
na zona económica ex-
clusiva da Guiné-Bissau.- 

Contamos com Portu-
gal para a defesa da
nossa economia, sobre-
tudo com a sua aviação
e a sua marinha. Temos
que nos defender, caso
contrário não podere-
rnos sair da situação em
que nos encontramos e
Portugal pode ajudar-
-nos concretamente nes-
se sentido.

ANOP Quais as
perspeetivas de resul-
tados eoneretos nos con-
tactos que vão ser man-
tidos com os eerca d.e
vinte empresários indtrs-
triais que acompanham
o Senhor Presidente
português?

Presidente Como
disse atrás, existem mui-
tas áreas onde é possível
cooperar com Portugal,
d'esde o secton das pes-
cas, passando pela agri-
cultura, há um vasto
domínio de áreas. Va-
mos esperar pelas pro-
postas que de certeza
apresentarão, quando
thes apresentarmos os
problêmas do pals.

ANOP - Que outros
domínios e assuntos im-
podantes ou novos po-
derão ser levados e de-
batidos na me6a das
conversaqões ofieiais que
serão mantidas enire os
dois Presidentes e entre
as tlelegações oficiais?

Presidente - Bem, re-
centemente foi levado a
cabo em Bissau as reu-
niões das Comissões
Miste e Paritária entre
os nossos dois países,
nas quais o nosso Go-
verno mostrou a sua
vontade em estreitar as

suas relações económi-
cas com Portugal. É pos-

sível que novos proble-
mas sejam levantados,

(Continua na pá9.8)

ANOP - Corno vê c
caraeteriza o Senhot
Presidente as aetuais re-
lações bilaterais de ami-
zade e cooperação entre
as Repúblicas da Guin6-
-Bissau e Portuguesa?

Presidente - Estamos
persuadidos que as nos-
sas relações com Portu-
gal são boas desde sem-
pFê, embora elas Pos-
sam ser consideravel-
mente alargadas em vá-
rios outros domfnios,
sobretudo no que con-
ceme ao sector econó-
mico, onde a exPeriên-
ciaportuguesaeoseu
*Ènow dow. podem ser
importantíssimos Para o
nosso arranque. De ime-
diato, Portugal Pode não
ter as vantagens que as-
pira, mas no futuro Po-
derá ser um Parceiro
privilegiado do rn e u
pals, cujas persPectivas
são bastante risonhas.

Na actual conjuntura,
a Guiné-Bissau Passa
por enormes dificulda-
des, frutos não só da
grande herança que her-
dámos do eolonialismo
como também dos sete
ancs que se sucederam
À nossa indePendência
e que o 14 de Novembro
veio pôr termo, cujos
reflexos são-nos bas-
tante perniciosos. Ao
nível mesmo dos qua-
dros cooperantes que
recebemos, cuja maioria
provém de Portugal, es-
sas dificuldades fazem-
-se serltir a todos os ní-
veis, desde alojamentos
passando pelos meios
materiais e téenicos, até
outros de rnaior impo¡-
tåncia e que se relacio-
nam com os ordenados,
isto se compararmos o
que os outros pafses pa-
gam aos que trabalham
nos plbnos da educação,
saride e outros.

.Opovoeogoverno
portugueses, pelas rela-
ções de história e de cul-
tura que nos unem, de-
vem sacrificar-se um
pouco em prol do nosso
desenvolvimento. No fu-
turo saberemos reconhe-
cer ess€ esforço.

ANOP - O Senhor,
Presidente defende que
as relações bilaterais po-
dem ser melhoradas ou
a ctxrpemção aumenta-
da? Se sim, em que do-
rrrfnlos?

Prcsidents - As nos-

sas preocupações foram
transmitidas a Portugal.
Para nós todos os domí-
nios seriam importantes,
Por exemplo, ao nível
da sarlde, um sector de
grande importância, es-
sa cooperação não tem
sido levada a cabo como
seria do nosso desejo.
Os médicos e técnicos
portugueses ligados a
este domínio têm um
profundo conheci.¡nento
das nossas doenças, que
são scbretudo de foro
tropical. A sua expe-
riência poder'a ser-nog
benéfica na formação e
reciclagem dos nossos
quadros. A Fundação
Calouste Gulbenkian
tem feito dentro das
suas possibilidades al-
guma coisa neste senti-
do, mas isso é muÍto
poueo para as nossas ne-
cess'idades. Este exem-
plo þode ser extensivo
a outros sectores igual-
mente importantes do
nosso desenvolvimento.
Portugal está melhor co-
locado do que qualquer
outro país para compre-
ender as nossas carên-
cias apenas dos seus
múltiplos problemas.

Se sairrnos dos domf-
nios sociais e entrarmos
þara o económico, posso
dizer-lhe que Portugal
pode, apesar das suas
dificuldades, ser para a
Guiné-Bissau um factor
importante para o seu
desenvolvimento. Como
atrás referi, o seu co-
nhecimento profundo do
meu país, a sua expe-
riênciaeoseu..know
do',¡t-, aliados aos laços
que nos unem, podem
fazer modificar a nossa
actual situação.

ANOP - O Senhor
Presidente é de opinião
que o n 14 de Novem-
bro* crlou novas eondi-
ções para um relaciona-
mento mais estreito com
Portugal? Se sim, quaÍs
são as novas motivações
para esse reestreitar do
Iaços?

Presidente-O14de
Novembro 'foi desde o
seu desencadear um as-
sunto puramente'inter-
no, sem qualquer liga-
ção com o exterior, a
não ser pelas perspecti-
vas novas que abriu a
todos os guineenses re-
sidentes no estrangeiro
de poderem regr@ssar

llù¡ile. I ilr Drro¡b¡o ðr l9tl rIO Eû!¡4.¡p ü¡h. ?



fi razão de Estado em uez da rezãa da luta

Cime¡ro de OUA

Ap6s o adiamento, pela segundavez, da c1mel-
n de Ttipoli, a tendência. da maioria dos afrieanos
6.para uma certa perplexidade, perante a profunda
divisão de que dão provas os seus dirigentes, se-
¡uindo-se depois o receio pelo futuro da unidade
continental.

Estes ¡eaeçõer são amplamente tustificáveis.
Não tanto pçlo fraeasso sucessivo da 19.â eonfe-
rência, f¡cto em si seeundário, mas sobretudo pelo
Itrazo na resolução dos problemas de descoloniza.
gão, cstes sirn, prioritários para a OUA.

Esperava-se muita coisa desta reunião de No-
vembrp. Em primeiro lugar, a tomada de medidas
cnérgieas, eoneretas, ausceptÍveis de tirar o pro-
cesso de independência da Namlbia do impasse em
que se eneontra actualmente.

Em segundo lugaF, que mereasse uma data
preOisa para a realização do referendo de autode-
terminação do povo do Sahara Ocidental, cujo prin-
cfpio fora aceltc por todos no ano passado em Nai-
robl.

Fínalmentg que eneontrasse uma solução de-
finitiva, þossfvel de garantir a unidade, a paz e a
cstabilídade no Tchad.

Nada disso se verificou no mês passado na ca-
pitat líbia. A rlnica decisão nova, que vem na de-
claração final de Tripoli-fi, é a de celebrar o 20.o
aniversário da OUA na sede da Organização da
Unidade Afrieana, em Addis-Abeba-.

A rcalização de prograrnas de desenvolvimen-
to eócio-cconómico, nomeadamente no domínio da
Saúde, que eonsta igualmente desta declaração dos
chefe¡ de Estado e de Governo, e euja elaboração
foi confiada ao Presidente em exercício e ao Secre-
tariado, é um trabalho de longo prazo, dependente
rm larga eseala da conjuntura económica dos paí-
¡es membros.

É legítimo perguntar quem foi o responsável
(ou os responsáveis) pelp não realização da cimeira
da OUA'de Tripoli? Até porque já chovem aeusa-
ções neste sentido, algumas das quais não passam
de manobras de propaganda, com o objectivo de
encobrir as verdadeiras razões da crise que sacode
a Organização panafrieana.

Culpados não foram de certeza os participan-
tes nos encontros informais, a quem não faltaram
vontade nem imaginação para desbloquear a si-
tusøo.

A
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presença das delegações cþntestadas na sala de
eonferência vá reqolver os conflitos.

No que respeita ao Sahara Ocidental, a chave
do problema'reside na aplicação da própria Carta
da OUA. Esta devia ter denunciado há rnais tempo
o facto colonial que é a presença marroquina nes-
te tepritório. Mas não o fez na devida altura.

Adiada de cimeira a cimeira, a questão saha-
raui complicou-se, dando tempo ao regime de Ra-
bat para tecer inúmeras alianças, aliados esses que
lhe forneeem na OUA argumentos fortalecedores
da sua tese expansionista depois de já ter fracas-

nos últimos anos. Com a l¡aior parte dos seus mem-
bros independentes, um númdro eonsiderável de_
Ies pôs de lado o culto da solidariedade eontinen_tal, pre_ocupando-se quase exclusivamente com a
defesa dos seus regimes, eujos interesses nem sem_pre são c¡ncordantes com os da coliectivi¿ãAã ãfri-
eena.

Só assim re eompreende que haja hoje p,elo
menos einco Estados ¿fricanos, ior sinäI com gran_
des ç¡"cursos eeonómieos, que 'rri""te-i"facéö 

cä-mer-ciais e outras com o iegime racista üãf"i*
$9 s:ll, aPe.sar da present'leear åã-prãio;il;
lt^":l?r" e da. ocupação Ço sul de Angola pelas tro-
gas.do.apartheid, que é talvez o mãior ãesafio à/urlea rndependente.

,_ 
DUas.corycET,ç.Õ¡|DT,rNDEpENDENCra .-

* -,_Io,:{"nto,.a questão de fundo é que a OUAe arvo de uma disouta, ,Ínconfessada, mãs inevitá-vel, entre as forgs que a eompõem. Entre diferen-tes formas ae uni,aa'ae,;Ëililnt"; duas con_
:_..p,c:1. 

de independência. Cada "-" äü""""do pu-xa-Ja pa-ra si. por enquanto, há um 
"'q"iti¡"iå,-Ai-fj9it, eue pode paraliå.; õ;e;;;;ã."d" unidadeAfricana.

- Fage a esta situação, rnuitas ideias são avan_
ead3-s. Revisão da Carra,'rÀi;;ç" õ;äer do Se.cretário-Geral, instituiç_ão d e uila îí"" p""rrranen-te, redifinição do prpgr d" Þ;¿;ìã;;L* u* exercf-
"i 

o, 
*:._I_ _1, 

g' qyu i",irÈe- p";;õ;ä;;rptura.
uonructo, não obstante as suas fraquezas e in_suficiências, temos m_ais que uma razáo para de_sni¡r a continuaeão da-OtiÃ. õ;;il" principalé.que as difíceis tar.tas-eeåno-låä, "àä 

desenvol_vimento, que todos os nstaaási;iätÀ quotidÍa_namente, só podem ser superado, 
"oiã"ti*_".rt",na eom_Þlementaridade e ná sotidãri;á;à".

Tal como está agora, a OUA não satisfaz Ín-tei_ramente.às aspira!ões de i"ãìpã"aãilü; å:progresso dos povos africanos. pai" iai, é precisãi.nv:r!e1a ordém de priorida¿"",1*îåz Aa razaode Estado, pôr a frentè a razão dä l;ta. "

O mesmo não se poderá dizer dos ausentes, e
da uma escassa minoiia de países, que, embora
pres_entes .ern Tripoli, manifestaram, em Agosto e
em Novembro, uma determinação de bloquear os
trabalhos da OU,t. A questão da representativi-
dade da RASD e do Tchad serviu-lhes, quer numa
ou noutra ocasião, de mero pretexto para sabotar
r eimeira.

Na realidade, nlnguém aeredita que a simples

A crise da OUA é um sinal de quo ainda está por
concluir a libertagão política do continente Discurso de Romolho Eqnes

sado nos anos 60 a sua tentativa de-anexação da
Mauritânia.

Quanto ao Tchad, como sublinhou o eamarada
Nino Vieira, é ao povo deste pafs que compete de-
signar os seus representantes nas organizações in-
ternacionais. A OUA deve sim favorecer a recon-
ciliação e o entendimento indispensáveis à paz
nqste pafs.

Cnde procurar então as causat do actual im-
passe? Sem drlvida no desgaste que a OUA sofreu

(Contlnuação das Centrais)

gento da nossa colaboração, em condições de bene_fícios para todas as partãs ä"volùãas. 
-

Em todas estas acções, o papel de entidadesprivadas, como as funáaçées,' ot""""em meios econdições de apoios espeãia[zado" quã assumem
uma importância vital neste perÍodo de dificulda-
des económicas generalizadas,

Senhor Presidente,

As dificuldades económicas do presente nío
nos fazem esquecer o caminho perco^rrido no sen_
tido do entendimento entre os nôssos povos. É ;es-
se eniendimento que se alicerçam os'- verdadeiros
lnteresses dos nossos Estados. .

Aos responsáveis políticos compete aprofundar
esse caminho que nos é indicado pela hisfória e pe-
lag rcalidades do presente, dando- realidade efiàas
a essa vontade política.

. -É no quadro dessa exigência que se insere ¡
minha presença na Guinéf procurando contribuir
para o alargamento da nossa colaboração.

p no quadro desse vontade política que peço
a. todos que me acompanhem nurn-brinae pìta ieti-
cidade pessoal do Senhor Presidente e Se-nhora de
Nino Vieira e pelo progresso e felicidade do povo
da Guiné.

ßnúrcvisúa do Prcsidenúe
(Goatlnuagão do Pâe. 7l

quer da nosse partg
quer da parte portugue-
ta. Vamos esperar ¡ælas
onversagões.
I

ANOP - Pdrecc ao
Se'nhor Preeidente que
r médio prazo (sels ou
icte anos) a Guiné-Bls-
¡au vai começar a sair
ilo bloco dos países mais
Dobrer rto mmrto, gril

Cas â exploração dog
õeus recursos naturais -petréleo, bauxites, fos-
fatos, agticultura, ma-
deiras e Besca?

Presiilente - Até ao
momento há coisas con-
cretas que podemos afir-
mar.Aagriculturaea
pesea nunca acabam e a
Guiné-Bissau dispõe de
grandes potencialidades
nesses domÍnios e são

precisamente estes dois
aspectos que constituem
r nossa preocupaqão
quanto ao futuro. De-
genvolvermos estes dois
cectores são uma garan-
tia da nossa vitória, tu-
do o resto serão achegar
fmportantes qu€ permi-
tirão ao nosso povo vi*
ver como desde sempre
p desejamos, sem fome,
sem rniséria, sem anal-
fabetigmo.

Esperamos que os em-
presárÍos portugueses se
interessem por este¡
dois sectores. Se Portu-
gal fizer sacrificios ho-
je, no futuro poderá b,c.
qeficiar grandemente.
E só uma questão de
tnvestimento a longo
ptazo. Como bem acen-
tuel atrás, as nossat
perspectivas são bastan-
te risonhas, é preciso
contudo paciência e per-
severação.
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